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RESUMO

A neurocirurgia funcional é uma especialidade que busca tratar distúrbios neurológicos e neuropsiquiátricos por meio de 
intervenções cirúrgicas que alteram a função cerebral. A Estimulação Cerebral Profunda (ECP) é uma das abordagens 
mais inovadoras e eficazes na neurocirurgia funcional, envolvendo a inserção de eletrodos em áreas específicas do cérebro 
para modular a atividade neuronal. Esta técnica tem mostrado resultados promissores no tratamento de distúrbios 
como a doença de Parkinson, tremores essenciais, distonia e transtornos obsessivo-compulsivos. Este resumo explora 
os princípios da neurocirurgia funcional, a aplicação da estimulação cerebral profunda, seus benefícios, desafios e as 
perspectivas futuras dessa abordagem. O objetivo deste trabalho é revisar a aplicação da estimulação cerebral profunda 
na neurocirurgia funcional, destacando os principais distúrbios neurológicos tratados com essa técnica. Pretende-se 
analisar a eficácia e segurança da ECP, discutir os avanços tecnológicos e metodológicos, e identificar os desafios e 
áreas de desenvolvimento futuro na aplicação dessa terapia. Trata-se de uma revisão bibliográfica focada na eficácia e 
evolução da estimulação cerebral profunda (ECP) para Parkinson e outros distúrbios neurológicos. Utilizou-se uma 
abordagem qualitativa e quantitativa com as bases de dados PubMed, Scopus e Web of  Science. Para o refinamento 
da pesquisa, foram utilizados os descritores em saúde “Estimulação Cerebral Profunda”, “Doença de Parkinson”, 
“Distúrbios do Movimento” e “Avanços Tecnológicos”. O recorte temporal abrange os anos de 2019 a 2021. A 
estimulação cerebral profunda é uma técnica que envolve a inserção de eletrodos em regiões específicas do cérebro, 
conectados a um gerador de pulsos implantado sob a pele. Os pulsos elétricos gerados pelos eletrodos modulam a 
atividade neuronal nas áreas-alvo, ajudando a aliviar sintomas e melhorar a função neurológica. A ECP atua através 
da modulação da atividade elétrica cerebral em áreas específicas, como os núcleos da base, que estão frequentemente 
envolvidos  em distúrbios motores e neuropsiquiátricos. A estimulação contínua altera a atividade neuronal anormal, 
ajudando a restaurar o equilíbrio funcional no cérebro. A escolha das áreas de estimulação é baseada na neuroanatomia 
e na patofisiologia do distúrbio neurológico. A ECP é amplamente utilizada no tratamento da doença de Parkinson, 
especialmente em pacientes que não respondem adequadamente à medicação. A estimulação do núcleo subtalâmico 
ou do globo pálido interno tem demonstrado reduzir significativamente os sintomas motores, como tremores, rigidez 
e bradicinesia, melhorando a qualidade de vida dos pacientes. Além da doença de Parkinson, a ECP tem sido eficaz 
no tratamento de tremores essenciais e distonia. Em pacientes com tremores essenciais, a estimulação do núcleo 
ventral intermediário do tálamo pode reduzir a amplitude dos tremores, enquanto a estimulação do globo pálido 
interno pode aliviar os sintomas de distonia, uma condição caracterizada por contrações musculares involuntárias e 
anormais. A ECP também tem sido explorada no tratamento de transtornos obsessivo-compulsivos, especialmente 
em casos graves que não respondem a tratamentos convencionais. A estimulação de áreas como o circuito fronto-
estriatal pode ajudar a reduzir os sintomas obsessivos e compulsivos, oferecendo uma alternativa para pacientes com 
formas severas do transtorno. Os avanços na tecnologia de ECP, incluindo o desenvolvimento de dispositivos mais 
precisos e ajustáveis, têm melhorado a eficácia e a segurança do tratamento. Técnicas de imagem cerebral avançadas, 
como a ressonância magnética funcional, têm auxiliado na identificação das áreas-alvo mais eficazes para estimulação, 
aumentando a precisão da terapia. Apesar dos benefícios, a ECP enfrenta desafios, como a necessidade de ajuste 
preciso dos parâmetros de estimulação e a possibilidade de efeitos colaterais, como distúrbios do humor e infecções 
no local do implante. Além disso, a terapia requer um acompanhamento contínuo para ajustar os parâmetros de 
estimulação e gerenciar possíveis complicações. Portanto, conclui-se que a estimulação cerebral profunda é uma 
abordagem eficaz e inovadora na neurocirurgia funcional para o tratamento de distúrbios neurológicos, incluindo a 
doença de Parkinson, tremores essenciais, distonia e transtornos obsessivo-compulsivos. A técnica oferece benefícios 
significativos na modulação da atividade cerebral e alívio dos sintomas, especialmente em casos onde os tratamentos 
convencionais são insuficientes. Com os avanços tecnológicos e metodológicos contínuos, a ECP tem o potencial 
de se tornar uma terapia ainda mais refinada e amplamente acessível. No entanto, é crucial continuar a pesquisa e o 
desenvolvimento para superar desafios e melhorar a eficácia e segurança da estimulação cerebral profunda, garantindo 
melhores resultados para os pacientes.
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	 INTRODUÇÃO

A neurocirurgia funcional é um campo 

inovador da medicina que se concentra na 

modificação de funções cerebrais para tratar 

distúrbios neurológicos debilitantes. Entre as 

várias técnicas desenvolvidas, a estimulação 

cerebral profunda (ECP) emergiu como uma 

abordagem altamente eficaz para tratar uma 

gama de condições neurológicas, como a 

Doença de Parkinson, distúrbios do movimento, 

e depressão resistente ao tratamento. A ECP 

envolve a inserção de eletrodos em regiões 

específicas do cérebro para regular a atividade 

neuronal, oferecendo uma alternativa para 

pacientes que não responderam adequadamente 

a tratamentos farmacológicos ou outras terapias 

convencionais (Deuschl et al., 2019).

A Doença de Parkinson é um dos 

principais distúrbios neurológicos tratados 

com ECP. Esta condição é caracterizada por 

tremores, rigidez muscular e bradicinesia, e o 

tratamento com ECP pode resultar em uma 

melhora significativa dos sintomas motores 

e da qualidade de vida dos pacientes. Os 

eletrodos são geralmente colocados no núcleo 

subtalâmico ou no globus pallidus internus, áreas 

do cérebro que desempenham um papel crucial 

na regulação dos movimentos. A capacidade 

da ECP de modular a atividade desses núcleos 

permite uma redução significativa dos sintomas 

motores e uma melhoria funcional  (Fasano et 

al., 2020).

Além dos distúrbios motores, a ECP 

tem mostrado potencial no tratamento de 

distúrbios psiquiátricos, como a depressão 

resistente ao tratamento. Estudos têm indicado 

que a estimulação de áreas específicas do 

cérebro pode oferecer alívio para pacientes que 

não obtiveram resposta a antidepressivos ou 

terapias psicoterapêuticas. A ECP para depressão 

geralmente foca em áreas como o córtex pré-

frontal, que está implicado na regulação do humor 

e das emoções. A intervenção tem o potencial 

de proporcionar uma melhora significativa, 

mas ainda é considerada uma opção para casos 

severos e refratários  (Rush et al., 2020).

A aplicação da ECP também levanta 

desafios e questões éticas, como a necessidade de 

ajustes precisos dos parâmetros de estimulação e 

a avaliação contínua dos efeitos a longo prazo. 

A individualização do tratamento é crucial, 

pois a resposta à estimulação pode variar 

consideravelmente entre os pacientes. Além 

disso, o acesso a tecnologias avançadas e a 

expertise necessária para implementar e ajustar a 

ECP pode ser limitado, o que pode restringir a 

disponibilidade desse tratamento a uma parcela 

menor da população  (Welter et al., 2021).

Com isso, a neurocirurgia funcional, 

através da estimulação cerebral profunda, 

representa um avanço significativo no tratamento 

de distúrbios neurológicos, oferecendo novas 

esperanças para pacientes com condições graves 

e refratárias. A contínua pesquisa e inovação na 

área são essenciais para otimizar os resultados e 
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expandir a aplicação da ECP para uma variedade 

ainda maior de condições neurológicas e 

psiquiátricas (Kringelbach et al., 2019).

O presente trabalho visa revisar a 

aplicação da estimulação cerebral profunda na 

neurocirurgia funcional, destacando os principais 

distúrbios neurológicos tratados com essa 

técnica. Pretende-se analisar a eficácia e segurança 

da ECP, discutir os avanços tecnológicos e 

metodológicos, e identificar os desafios e áreas 

de desenvolvimento futuro na aplicação dessa 

terapia. 

	 MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão bibliográfica 

focada na eficácia e evolução da estimulação 

cerebral profunda (ECP) para Parkinson e 

outros distúrbios neurológicos. Utilizou-se uma 

abordagem qualitativa e quantitativa com as bases 

de dados PubMed, Scopus e Web of  Science. 

Para o refinamento da pesquisa, foram utilizados 

os descritores em saúde “Estimulação Cerebral 

Profunda”, “Doença de Parkinson”, “Distúrbios 

do Movimento” e “Avanços Tecnológicos”. O 

recorte temporal abrange os anos de 2019 a 2021.

Critérios de Inclusão:

1. Estudos publicados entre 2019 e 2021.

2. Publicações em inglês.

3. Artigos revisados por pares.

4. Estudos que abordam a estimulação 

cerebral profunda em Parkinson e outros 

distúrbios neurológicos, incluindo análises de 

eficácia e avanços tecnológicos.

5. Revisões sistemáticas, meta-análises, 

ensaios clínicos randomizados e estudos 

observacionais relevantes.

6. Estudos que abordam personalização, 

ética e avanços na técnica de estimulação cerebral 

profunda.

Critérios de Exclusão:

1. Estudos fora do escopo temporal 

especificado.

2. Artigos não revisados por pares.

3. Estudos que não abordam diretamente 

a estimulação cerebral profunda para Parkinson 

ou distúrbios neurológicos relacionados.

4. Publicações em idiomas diferentes do 

inglês.

5. Estudos com amostras pequenas e não 

representativas.

Marcadores Booleanos

A busca foi refinada utilizando os 

seguintes marcadores booleanos:

- “Deep Brain Stimulation” AND 

(“Parkinson’s Disease” OR “Movement 

Disorders” OR “Obsessive-Compulsive 

Disorder”) AND (“Efficacy” OR “Advances” 

OR “Technological Advances” OR “Ethical 

Considerations”) AND (“Systematic Review” OR 

“Meta-Analysis” OR “Randomized Controlled 

Trial”).
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Pergunta Norteadora

Qual é a eficácia da estimulação 

cerebral profunda no tratamento de distúrbios 

neurológicos, considerando os avanços 

tecnológicos recentes, personalização do 

tratamento e questões éticas?

	 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

A estimulação cerebral profunda (ECP) 

tem revolucionado o tratamento de distúrbios 

neurológicos ao oferecer uma alternativa para 

pacientes que não obtêm alívio adequado com 

medicamentos. A técnica consiste na inserção de 

eletrodos em áreas específicas do cérebro para 

modulação da atividade neural, e tem mostrado 

resultados promissores em uma variedade de 

condições, incluindo a Doença de Parkinson 

e distúrbios psiquiátricos. A capacidade da 

ECP para ajustar a atividade cerebral de forma 

precisa e controlada permite a personalização 

do tratamento, adaptando-o às necessidades 

individuais dos pacientes  (Moro et al., 2021).

Para a Doença de Parkinson, a ECP tem 

se mostrado altamente eficaz na redução dos 

sintomas motores, como tremores e rigidez. A 

colocação de eletrodos no núcleo subtalâmico ou 

no globus pallidus internus tem proporcionado 

uma melhora significativa na qualidade de vida dos 

pacientes, reduzindo a necessidade de medicações 

e melhorando a funcionalidade. A estimulação 

desses núcleos ajuda a restabelecer o equilíbrio 

neural alterado pela doença, proporcionando 

alívio dos sintomas e permitindo uma recuperação 

mais rápida das funções motoras  (Stacey et al., 

2021).

No tratamento de distúrbios psiquiátricos, 

a ECP tem mostrado potencial para lidar com 

condições como a depressão resistente ao 

tratamento. A estimulação de áreas como o 

núcleo accumbens e o córtex pré-frontal tem 

levado a melhorias significativas em pacientes que 

não responderam a tratamentos convencionais. 

Embora a ECP para distúrbios psiquiátricos 

ainda esteja em fase de desenvolvimento, os 

resultados iniciais são encorajadores e indicam 

que a técnica pode oferecer uma nova opção para 

pacientes com formas graves e resistentes da 

doença (Mayberg et al., 2020).

Os desafios associados à ECP incluem 

a necessidade de ajuste fino dos parâmetros de 

estimulação e a avaliação contínua dos efeitos a 

longo prazo. O tratamento exige uma abordagem 

personalizada, com ajustes regulares para otimizar 

os resultados e minimizar os efeitos colaterais. 

Além disso, a complexidade do procedimento 

e a necessidade de expertise especializada para 

sua implementação podem limitar o acesso ao 

tratamento, especialmente em regiões com menos 

recursos (Khan et al., 2021).

A ECP também levanta questões éticas 

e práticas que devem ser cuidadosamente 

consideradas. A escolha do local de estimulação 

e os ajustes nos parâmetros podem ter impactos 

significativos sobre a qualidade de vida dos 
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pacientes, e a necessidade de monitoramento 

contínuo pode representar um desafio tanto para 

os profissionais de saúde quanto para os pacientes. 

É crucial que as equipes multidisciplinares 

estejam bem preparadas para lidar com essas 

questões e para fornecer um suporte abrangente 

durante todo o processo de tratamento (Pereira 

et al., 2020).

A eficácia da estimulação cerebral profunda 

(ECP) em diversos distúrbios neurológicos é 

amplamente apoiada pela literatura científica 

recente. Em relação à Doença de Parkinson, a 

ECP tem demonstrado um impacto positivo na 

redução dos sintomas motores e na melhoria da 

qualidade de vida dos pacientes. Estudos clínicos 

têm indicado que a estimulação do núcleo 

subtalâmico ou do globus pallidus internus pode 

proporcionar alívio significativo dos tremores 

e da rigidez, com benefícios adicionais como a 

redução da necessidade de medicação e a melhoria 

das habilidades motoras. Estes resultados são 

frequentemente corroborados por análises de 

longo prazo que mostram a manutenção dos 

benefícios da ECP ao longo dos anos  (Krack et 

al., 2021).

Além dos distúrbios motores, a ECP 

também tem mostrado promissora eficácia em 

condições psiquiátricas, como o transtorno 

obsessivo-compulsivo (TOC). A estimulação 

de áreas como o córtex orbitofrontal tem 

levado a uma significativa redução dos sintomas 

obsessivo-compulsivos em pacientes que não 

responderam a tratamentos convencionais, 

como a terapia cognitivo-comportamental e os 

medicamentos. A possibilidade de usar a ECP para 

tratar distúrbios psiquiátricos complexos oferece 

uma nova esperança para pacientes que enfrentam 

formas graves e resistentes dessas condições (Denys 

et al., 2020).

Um aspecto importante da ECP é a 

necessidade de personalização do tratamento, que 

pode impactar significativamente os resultados. O 

ajuste fino dos parâmetros de estimulação, como a 

intensidade e a frequência, é crucial para maximizar 

os benefícios terapêuticos e minimizar os efeitos 

adversos. A personalização exige um monitoramento 

contínuo e um ajuste individualizado dos dispositivos 

de estimulação, o que pode ser desafiador e requer 

uma equipe médica bem treinada e experiente  

(Sperling et al., 2020).

	 CONCLUSÃO

Conclui-se que a neurocirurgia funcional, 

particularmente através da estimulação cerebral 

profunda (ECP), tem demonstrado um potencial 

transformador no tratamento de distúrbios 

neurológicos e psiquiátricos. A ECP oferece 

uma abordagem eficaz para condições como 

a Doença de Parkinson, transtorno obsessivo-

compulsivo e outras doenças neurológicas graves 

que não respondem adequadamente a tratamentos 

convencionais. Os avanços na técnica e na 

tecnologia, como o uso de eletrodos mais precisos 

e a personalização dos parâmetros de estimulação, 

têm contribuído para melhorias significativas na 

qualidade de vida dos pacientes e na eficácia do 

tratamento.
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Os benefícios da ECP são notáveis, 

incluindo a redução dos sintomas motores na 

Doença de Parkinson e a melhora dos sintomas 

em distúrbios psiquiátricos resistentes. No entanto, 

a aplicação da ECP é complexa e requer uma 

abordagem altamente personalizada. Ajustes finos 

nos parâmetros de estimulação e monitoramento 

contínuo são essenciais para otimizar os resultados 

e minimizar os efeitos adversos. A complexidade 

do procedimento e a necessidade de equipamentos 

sofisticados também levantam desafios em termos 

de acessibilidade e disponibilidade.

A expansão da ECP para novas áreas e a 

melhoria contínua das técnicas são cruciais para 

o avanço da neurocirurgia funcional. A pesquisa 

futura deve focar na exploração de novos alvos 

de estimulação, na otimização dos protocolos 

de tratamento e na avaliação dos efeitos a longo 

prazo. Além disso, a formação de profissionais 

qualificados e a melhoria do acesso à tecnologia 

são fundamentais para garantir que mais pacientes 

possam se beneficiar dessa abordagem inovadora.

Em suma, a estimulação cerebral profunda 

representa um avanço significativo no tratamento 

de distúrbios neurológicos e psiquiátricos. A técnica 

oferece novas esperanças para pacientes com 

condições graves e refratárias e continua a evoluir 

com os avanços na tecnologia e na pesquisa. A 

combinação de inovação tecnológica com uma 

abordagem personalizada promete melhorar ainda 

mais os resultados e a qualidade de vida dos pacientes, 

solidificando a ECP como uma ferramenta vital na 

neurocirurgia funcional.
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